
Raquel Naveira – poeta e 
ensaísta, membro da ASL

Perseguida, fugi para o deserto. 
Uma terra árida e desolada passou 
a ser minha realidade de peregrina. 
Corre em minhas veias o sangue 
árabe dos beduínos, o vivo amor da 
independência, a valentia que bei-
ra a temeridade, o amor à poesia e 
me arrisquei.

Atravessei as areias escaldantes. 
Caravanas caminharam ao meu 
lado com cargas de ouro, marfim, 
especiarias e sal. Meu corpo, sob 
o manto de lã branca, desafiava as 
temperaturas amplas que iam do 
calor ao frio enregelante. Desviei 
dos escorpiões da maldade, das 
víboras da inveja e dos chacais da 
perdição. O medo de morrer de 
uma picada, de um vírus invisível, 
era grande, mas não me paralisava. 
Montada entre as corcovas gordu-
rosas de meu camelo, algo vindo 
no vento fortalecia minhas mãos 
fracas e firmava meus joelhos fre-
mentes. O camelo, eu confiava, 
conhecia as rotas onde havia água 
e me guiava pelas estrelas, pelos 
cheiros, pela textura das dunas. 
Súbito, diante de mim, estava o oá-
sis. Um oásis misterioso, todo feito 
de esperança. Um oásis de paz en-
cravado no meio das montanhas. 
O lago parecia um lençol esticado 
e azul. As palmeiras vergavam os 
galhos pesados de tâmaras, entre 
canas e juncos. Ah! Como eu pre-
cisava desse oásis, desse descan-
so sagrado, desse repouso, desse 
momento de me reconciliar com 
minha origem e sonhar com meu 
destino. Foram tantas lutas, trevas, 
ânsias e velórios que já não acha-
va possível um pouco de prazer, 

de alegria. Não acreditava que no 
ermo floresciam rosas. E elas exul-
tam. 

Seria uma miragem? Dirijo-me à 
fonte que desliza pelas laterais das 
rochas úmidas, cobertas de mofo 
e líquens. Bebo sofregamente os 
goles coletados da névoa. Fiz da fé 
um oásis no coração.

Na verdade, aprendi desde a in-
fância a percorrer os meus deser-
tos para encontrar esse oásis. Meu 
mestre foi Malba Tahan, o escritor 
árabe que viveu em Meca, visitou 
a Rússia, antes da guerra, ressur-
giu na Pérsia, na Índia, em Xangai 
e no Brasil. Um estranho árabe, 
“de grandes olhos pestanudos”, 
como descreveu o poeta Olegário 
Mariano. Graças ao seu poder de 
imaginação, ao seu sentimentalis-
mo, sorvi a magia das palavras, dos 
grandes ensinamentos. Convenci-
me de que “quando Allah quer 
bem a um dos seus servidores, abre 
para eles as portas da Inspiração”. 
Senti-me poeta e tuaregue.

Sei que Malba Tahan era ape-
nas o heterônimo do professor de 
matemática Júlio César de Melo e 
Sousa (1895-1974), dono de per-
sonalidade original, que estudou a 
fundo a cultura oriental. Mas gosto 
de fantasiá-lo como um discípulo 
de Sherazade, contando mil e uma 
histórias de monarcas, príncipes, 
sultões, xeiques, rabinos, dançari-
nas hindus, odaliscas entre véus, 
poderosos governantes, humildes 
servos, todos escravos de amores 
proibidos. Um universo onde as in-
justiças e corrupções são punidas, 
as aparências não iludem e a ética 
e a sabedoria sempre prevalecem.

Perseguida e cansada, fugi mon-
tada em meu camelo para o deser-
to. Banhei-me nas águas puras de 
um oásis, folheando antigos volu-
mes das lendas e contos de Malba 
Tahan.

Rubenio Marcelo – poeta/
escritor e compositor, 
membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

A João Carlos Estevão de 
Andrade e Lenilde Ramos: du-
as personalidades plenas de 
virtudes, dois seres iluminados 
numa amizade irmanada há 
quatro décadas. João Carlos... 
Lenilde... e o imperdível livro 
“João da Moto – Minha história 
com a paralisia cerebral” (Ed. 
da Autora, 2021) mostram e do-
cumentam um notável regis-
tro de vida, de resiliência; uma 
emocionante e exemplar traje-
tória de superação, provando 
que “a vida não impõe limites”.

Nascido no Rio de Janeiro, 
João Carlos veio menino, com 
seus pais, residir em Campo 
Grande no ano de 1964. 
Atualmente com 63 anos de 
idade, ele sempre esteve en-
gajado com determinação no 
sentido de suplantar natural-
mente os obstáculos cotidia-
nos, rompendo eventuais res-
trições, bem como buscando 
conhecimentos para impulsio-
nar sua condição de cidada-
nia, seu potencial intelectivo e 
produtividade, e assim otimi-
zar a qualidade de vida sua e 
de seus pares.

Com produção gráfica da 
Life Editora, 238 páginas e 33 
capítulos, o livro tem apre-
sentação de Gysélle Saddi 

Tannous, que é cirurgiã-den-
tista, advogada, e voluntária 
do Movimento Pestalozziano 
no Brasil. Já o prefácio é da 
ilustre professora Eliza Cesco, 
que com muita propriedade 
assim afirma: “Após anos con-
vivendo com João Carlos, meu 
entendimento é de que, com 
todas as limitações psicomo-
toras, decorrentes de lesões 
neurológicas quando do seu 
nascimento, a sua forma de 
superar esses limites e a sua 
produção são sugestivas de 
muito boa dotação intelectual, 
como já apontavam os resul-
tados de testagem realizada 
pela equipe do Dr. Lefrève, aos 
seus 13 anos [...] João Carlos 
foi muito feliz em buscar na 
Lenilde a tradução fiel de seus 
sentimentos e intenções, que 
lhe emprestou os movimentos 
físicos e talento necessários 
para o registro das emoções 
contidas no livro”.

Encontram-se também, em 
páginas estratégicas da obra, 
três breves seções de fotos: in-
tituladas “o ninho”, “as asas” 
e “o voo” – e em cada bloco 
temos duas significativas cita-
ções de João Carlos, que aqui 
respectivamente reproduzo, 
pois dizem muito da sua es-
sência humana e refletem sua 
beleza interior: “A alegria de 
nos sentirmos amados é um 
poderoso combustível para o 
processo de autossuperação” 

e “A aceitação e o amor favore-
cem a construção da nossa au-
tonomia”; “A consciência das 
nossas limitações não pode ser 
tão débil que nos impulsione à 
aventura do impossível, nem 
tão exuberante que nos faça 
recuar diante da possibilida-
de do fracasso” e “É preciso 

abraçar o mundo como a uma 
amante, com a paixão que não 
nos deixa curvados diante de 
nossas limitações”; “Só se al-
cança o difícil depois de inú-
meras tentativas com o impro-
vável” e “Para crescer, preci-
samos cortejar a dúvida como 
preço do conhecimento”.
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POESIAs

Um passeio com Lenilde 
na história exemplar  
de João da Moto

Oásis Eu e a Mace

Procurar ser
o refluxo tenta se livrar
da indigestão do dia
devolver o insalubre
desconhecer o prazer do triturar
restos do cotidiano
detritos da permissividade
rastros do amanhã
amarguras do ordinário
indiferenças do coibido
lastros do sofrido
afrouxamento das mágoas
parasitação das feridas
angústias de um parir
coisas das vias 
ruas das lácteas
indigestões 
das profundidades
dos refluxos
do procurar
ser

Henrique Alberto de  
Medeiros Filho

Policromia  
de um mestre 
(Para o prof. J. Barbosa Rodrigues)

Atrás das lentes grossas, circunspecto,
Ares dinâmicos e racionais,
Um imenso coração, sublime afeto,
Um sensível poeta em seus haicais!...
 
Era assim J. Barbosa – homem reto,
Quer na luta, no amor, nos ideais;
Da terra e gente historiador dileto,
Para a Cultura e Arte, sem iguais!
 
Leva, mestre Barbosa, aonde fores,
A nossa gratidão, nossos amores,
Que aqui sufocaremos a saudade...
 
Deus te chamou. Pois vai – é a nossa sina!
Revê os teus. E, com tua Henedina,
Felizes Bodas pela Eternidade!
 
Geraldo Ramon Pereira

Anti-salmo por  
um desherói
a boca na pedra o levara a cacto 
a praça o relvava de passarinhos cantando 
ele tinha o dom da árvore 
ele assumia o peixe em sua solidão

seu amor o levara a pedra 
estava estropiado de árvore e sol 
estropiado até a pedra 
até o canto 
estropiado no seu melhor azul 
procurava-se na palavra rebotalho 
por cima do lábio era só lenda 
comia o ínfimo com farinha 
o chão viçava no olho 
cada pássaro governava sua árvore

Deus ordenara nele a borra 
o rosto e os livros com erva 
andorinhas enferrujadas

Manoel de Barros 

Recordações
Guardo em meu peito para sempre adunca
Uma doce lembrança
Uma saudade que não morre nunca
Dos tempos de criança.
Lembro-me bem... A casa da fazenda
E a velha mangueira
Onde à tarde vovó a fazer renda
Passava a tarde inteira.
E às noites lindas de luar de prata
Quão doce a minha vida
Sentindo os beijos e a carícia grata
De minha mãe querida.
Meu coração palpita com pujança
Soltando tristes ais
A evocar os tempos de criança
Que nunca voltam mais.
Guardo em meu peito para sempre adunca
Uma doce lembrança
Uma saudade que não morre nunca
Dos meus tempos de criança.

Germano Barros de Sousa

Dourados sonhos
Não sejas na vida cópia da paineira,
na ilusão passageira
balançando folhas verdes
de esperança, tola criança.
              
          Eu também fazia
levando ao léu dos dias
meus castelos 
         com dourados sonhos.
Ruíram medonhos
como ao léu da ventania
que corria, se foi a paina
cigana...

F. Leal de Queiroz

Capa. Livro “João da Moto – Minha história com a paralisia cerebral”

reprodução 

A alegria de nos 
sentirmos amados 
é um poderoso 
combustível para 
o processo de 
autossuperação”

Oswaldo Barbosa de Almeida – 
membro da ASL

Não, ao contrário de milhares de campo-
grandenses (ou de outras paragens deste 
imenso Brasil), não estudei na tradicio-
nal escola fundada em 1969 pelos irmãos 
Plínio Mendes dos Santos e Therezinha 
dos Santos Samways, aos quais juntou-se 
pouco depois o irmão Pedro Chaves dos 
Santos Filho. Testemunhei o surgimento 
da escola em casas alugadas nas ruas Sete 
de Setembro e Calógeras, no quarteirão 
ao lado da então Igreja de Santo Antônio 
e, do lado oposto, o Mercado Municipal, 
o “Mercadão”. Nesse tempo eu, estudan-
te “temporão”, fazia à noite, no Colégio 
Osvaldo Cruz, o curso de Técnico em 
Contabilidade. Testemunhei também o 
notável crescimento da instituição, a cons-
trução de sua sede própria, o “redondo”, a 
criação do Cesup e, finalmente, a criação 
da Uniderp. Aliás, no redondo, eu parti-
cipei de um curso com duração de duas 
semanas, ministrado para bancários de 
Campo Grande por dois servidores do en-
tão Banco Nacional da Habitação – BNH 
em 1971 sobre a operacionalização da arre-
cadação e controle do FGTS; eu trabalhava 
no Banespa na época e era responsável por 
esse setor.

Lendo o excelente livro de autoria dos 
professores Therezinha e Pedro Chaves, 
com o título “Mace – 50 Anos de História. 
Um Legado para a Educação de Mato 
Grosso do Sul”, muitas lembranças vieram-
me à mente. Logo no prefácio, escrito pelo 
nosso confrade da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, o excelente poeta, 
escritor e compositor Geraldo Ramon 
Pereira, e mais adiante, há referências ao 
trágico falecimento de Paulo Chaves dos 
Santos, o caçula dos irmãos. Eu e Paulo 
fomos amigos, ao tempo em que trabalha-
mos no Banco Agro Pecuário de Campo 

Grande, o Banagro, até que ele fosse para 
o Banco do Brasil. Por sinal, eu ingressei 
naquele banco por indicação dele, que co-
nhecera minha irmã Isolina, recém-faleci-
da na flor dos seus pouco mais de 20 anos 
de idade, nessa época também trabalhan-
do no banco. 

Há alguns anos, reencontrei Roque 
Fachine (falecido em 2012), que fundou 
e conduziu o Banagro até a venda de seu 
controle acionário a outra instituição ban-
cária. Falamos sobre o Paulo e ele me con-
tou que estava em Coxim, já no aeroporto 
para regressar a Campo Grande, quando 
chegou alguém desesperado e pediu a ele 
que trouxesse uma pessoa gravemente fe-
rida para ser socorrida aqui: era o Paulo, 
que, segundo afirmou, trouxe apoiado no 
colo até aqui e o levou ao hospital.

Mais adiante o livro cita o período 
em que Therezinha trabalhou na CRO, 
Comissão Regional de Obras, do Exército. 
Durante algum tempo ela e aquela minha 
irmã foram colegas de trabalho no órgão, e 
me parece que se tornaram amigas.

Poderia citar várias outras situações 
mencionadas no livro que, de alguma for-
ma, me provocaram boas recordações, 
mas extrapolaria o espaço disponível. 
Assim, vou ao final da obra e, dos vários 
depoimentos prestados por professores, 
colaboradores e ex-alunos, entre eles o já 
citado Geraldo Ramon Pereira, destaquei 
o do coronel (atualmente deve ser briga-
deiro) Maximo Ballatore Holland, filho da 
terra que comandou nossa Base Aérea. Fui 
aluno de uma professora muito querida, 
no quarto ano e admissão ao ginásio, do 
antigo curso primário; seu nome era Júlia, 
de sobrenome Ballatore Hollland, se não 
me engano: seria parente dele? Ela me 
prestigiava muito, pois eu era o primeiro 
da classe, e, por isso, a turma não perdoa-
va: eu era chamado de “puxa-saco da pro-
fessora”.

Em tudo e por tudo, parabe-
nizo a eclética Lenilde por rea-
lizar com competência a mis-
são de consignar lindamente 
esta história protagonizada por 
João Carlos, o conhecido João 
da Moto, que timbrou sua pre-
sença emblemática na nossa 
cidade, transitando feliz com 
seu triciclo, pilotando sua saga 
de resistência e militância em 
prol das pessoas com deficiên-
cia, ao tempo em que direcio-
nou suas atuações perante a 
Associação Pestalozzi, entida-
de na qual integra o Conselho 
Científico da Federação.

A narrativa é envolvente, 
fluida, bem concatenada, do-
sada de sensibilidade e leveza, 
trazendo com espontaneidade 
os leitores para o âmago das 
situações descritas – e é esta 
admirável arte de contar, co-
mo já mostrou anteriormente, 
uma das características mar-
cantes da prosa lenildeana. 
“João da Moto”, nova publica-
ção (biográfica) assinada pela 
“camaleoa das artes” (e imor-
tal da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras) Lenilde 
Ramos, é daquelas obras em 
que a narradora e o protago-
nista completam-se em har-
monioso carisma e dignidade 
humana. Além de tudo, é um 
livro que incita à desmistifica-
ção da figura da pessoa que a 
sociedade chama de “deficien-
te”. Vale muito a pena conferir. 


